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DÜA5 IMPORTANTES INAUGURAÇÕES EM CAMPINAS. 

^ 4 C "õíxõ Economicâ do Estado e a 

Escola de Commercio "Bento Quirino... ^ 

Campinas, que foi o berço de Car- 
los Ciomcs e que o tem sido de um 
pugilo de homens de valor que na polí- 
tica, na sciencie, nas artes, cm todos os 
departamentos do saber humano lhe enal- 
tecem o nome glorioso. Campinas pos- 
sue, desde 3 do corrente, dois estabele- 
cimentos que condizem com a sua im- 
portância social e que de ha muito se 
tornavam necessários á sua vida de 
centro civilisado. 

Qjeremo-nos referir á Caixa Eco- 
nômica do Estado e ó Escola de Com- 
mercio "hento ^Quirino,,, ambas inau- 
guradas naquelle dia. 

De São Paulo ^partiram para alli 
os drs. Cond do 'Rodri- 
gues. Vice-Presidente do 
Estado. Cardoso de Al- 
meida. secretario da -Fa- 
zenda, Paulo Nogueira, 
Àscamo Cerqueira e tlras- 
mo de Assumpção, depu- 
tados estadoaes, Pndua 
Salles. senador estadoal, 
R tmos de Azevedo, dire- 
ctor da Escola Polytech- 
nxa. coronel Silva Telles, 
presidente do conselho ad- 
ministrativo da Caixa Eco- 
nômica de São Paulo e 
outros cavalheiros, todos 
os quaes tomiV'm parte 
nos actos inauguraes e 
nos festejos commemorati- 
vos desse importante acon- 
tecimento. 

Recebidos com alta 
corfeza pelos elementos 
preponderante* da bella 
cida le cam jineira. os re- 
presentantes d 3 Gjverno 
paulista passearam pelos 
principies pontos, colhen- 
do optima imaressão do 
admirável asseio das ruas 
e das praçis. 5 g hram 
depois para o ed.ficio da 
Cultura Àrtistica. onde n 
camara municipal lhes of- 
fereceu um lauto almoço. 

Estava lindamente en- 
feitado o recinto em que 

se realisou o banquete. Ao centro, a 
mesa, em forma de T resplandecia por 
entre violetas, cravos, accacias e rosas, 
dispostas com supremo gosto. A' cabe- 
ceira sentou se o dr. Ànlonio Cândido 
Rodrigues, ladeado pelos srs. Cardoso 
de Almeida, d. João Nery, Padua Sal- 
les, Silva Telles, Ànlonio Lobo e Ramos 
de Azevedo. 

Uma orchestre, sob a regência do 
maestro Leal, executou, durante o ban- 
quete, varias composições. 

Ao champagne o dr. Heitor Pen- 
teado, honesto e operoso prefeito muni- 
cipal, começou por saudar em nome da 
camara, os srs. Vice-Presidente do, Es- 
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O edifício onde funcciona a Caixa Econômica recentemente 
inaugurada em Campinas, na Praça Bento Quirino. 

tado e secretario da Fazenda. Em segui- 
da s. ex. agradeceu aos eminentes re- 
presentantes do Governo a extrema gen- 
tilesa de terem alli ido pessoalmente 
inaugurar a Caixa Econômica e o novo 
edifício da Escola de Commercio "Bento 
Quirino». Não era apenas uma extrema 
gentileza, era também uma prova de re- 
conhecido interesse da pai te do Gover" 
no do Estado pelos interesses da popu- 
lação campineira e pelo apei feiçoamen- 
to do apparelho economico de São 
Paulo, 

Havia mais de dez ernos que a 
municipalidade de Campinas reconhecera 
a necessidade de alargar o cmbito da 
sua importância e isso o fez stnlir por 
essa occasião na representação que en- 
viara aos poderes do Estado. Vendo 
agora essas aspirações satisfeitas, o 
senado municipal sentia-se muito ft l z 

em traduzir o júbilo 
por esse [ acontecimento, 
que a cidade deve. in- 
contestavelmente, é «abia 
orientação do Governo 
paulista A Ca;xa Econô- 
mica. que ia ser inaugu- 
rada, representava um alto 
frjgres*o e um alto ser- 
viço. De Caixas Econô- 
micas precisa o Estado 
inteiro, porque ellas re- 
presentam a melhor forma 
de ensmar ao povo os 
verdadeiros precedos da 
economia. 5 ex.. brindan- 
do eloqüentemente aos re- 
presentantes do Governo, 
terminou dizendo : "Este 
brinde, que a gratidão 
inspira e a sinceridade 
eleva, vale ainda por uma 
manifestação de solidarie- 
dade da Camara de Cam- 
pinas ao Cioverno do Es- 
tado, aqui por vós di- 
gnamente representado,,. 

Falou, respondendo 
ao dr. Heitor Penteado o 
dr Cardoso de Almeida, 
secretario da Fazenda que 
saudou a Camara Muni- 
cipal e a cidade de Cam- 
pinas. terra a que o li- 
gavam velhos affectos, cre- 
ados durante a sua car- 
reira política. 
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0 SÍTSÍÍo "."d0' 09 Card0T de Al-^ secretario da Fa- 
do novo estabelecimento, deputado Anfonio Lobo D JoAn M 803 nf3 03 3\; corone' Manoel de Moraes, presidente 
insfallação daquelle departamento estadual y 6 0laV'an0 V'anna' eSfe UÍtÍmo iavrand° a «cta da 
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A ?nT.Í,t.Í,!,rrã0lTiCÍV1-P03and0 fara C'S.arra^ á
J

SfhÍta da Caixa tconomica de Campinas, após a inauguração daquella 
ribas Pad" Ye^n-SeLentre °U,73: d,r3- Cândido Rodrigues, Cardoso de Almeida, Heitor ^enteado, Araújo Mascare- 
varn' de S r"' Ram03 de A«^da. Paulo Nogueira. Ascanio Cepquera, Erasmo Assumpção, coronel Anfonio Ál- varo de Souza Camargo, Rapbael Duarte. Joaquim Morse, anionro ai- 
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A Üniao Paulista 

  Sociedade Anonyma de Construcção e Pecúlio. 

Caixa Postal, 777 
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— PAULO. 

Um dos nossos cHeQiies mensaes. 
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Cheq ue 
emiltido contra o BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA DE SÃO PAULO, para acquisição do immovel que coube 
por sorteio ao sr. JEREMIAS DE FREITAS, residente em SÃO SEBASTIÃO DO PARAIZO, Estado de Minas Geraes 

possuidor da caderneta No. de ordem 3.118 e de sorteio 6 235 e 6.236 de nossa SEGUNDA SERIE, beneficiado com o primeiro pecúlio no 
valor de Rs. 10:000$000 (DEZ CONTOS DE REIS) no sorteio efíectuado em 15 de Maio de 1917, 


